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 A utilização de recursos naturais tem se destacado nos projetos de pesquisa devido ao 
fácil acesso e pela questão ambiental, que tem sido muito levantada nos últimos tempos. 
Como a utilização de drogas farmacêuticas na vida da população é uma prática comum, 
tem se observado cada vez mais o acúmulo de resíduos. Essas contaminções acabam por 
influenciar na vida aquática e indiretamente na vida do ser humano. Dentre os 
medicamentos mais utilizados diariamente, destaca-se o paracetamol, um analgésico 
geralmente indicado para casos de febre e dores. Na busca pela saúde do meio ambiente e 
também dos seres que o usufruem, é que esses recursos naturais entram como 
coadjuvantes em tratamentos como, por exemplo, a floculação/coagulação. Para esse 
processo foi utilizada a mucilagem de uma cactácea conhecida como ora-pro-nobis, a qual 
foi utilizada como coagulante natural juntamente com Al2(SO4)3. O processo de floculação 
foi disposto em duas etapas de rotação, onde primeiramente ocorreu a mistura 
homogênea seguida da adsorção nas partículas e, por fim, a sedimentação. Com este 
estudo foi possível observar 100% de remoção do fármaco e demonstrar que a utilização 
de produtos naturais pode contribuir com a vida no planeta. 
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 ABSTRACT 

The use of natural resources has been highlighted in research projects due to its easy 
access and the environmental issue, which has been much raised in recent times. As the 
use of pharmaceutical drugs in the life of the population is a common practice, the 
accumulation of residues has been increasingly observed. These contaminations end up 
influencing the aquatic life and indirectly in the life of the human being. Among the most 
commonly used medications daily, paracetamol stands out, a pain reliever usually 
indicated for cases of fever and pain. In the search for the health of the environment and 
also the beings who enjoy it, it is that these natural resources come as adjuncts in 
treatments such as flocculation/coagulation. For this process the mucilage of a cactus 
known as ora-pro-nobis was used, which was used as a natural coagulant together with 
Al2(SO4)3. The flocculation process was arranged in two rotation stages, where first 
homogeneous mixing followed by adsorption on particles and finally sedimentation. With 
this study it was possible to observe 100% removal of the drug and demonstrate that the 
use of natural products can contribute to life on the planet. 
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INTRODUÇÃO 

Fármacos são utilizados diariamente pela maioria da população mundial, 
visto  que a cultura da automedicação tem se tornado uma prática comum, tanto 
para prevenir doenças ou tratar levemente alguma patogeneidade, como para 
auxiliar o prolongamento da vida e bem estar.  

Devido ao consumo excessivo de medicamentos nos dias atuais, geram-se, 
inevitavelmente, muitos resíduos, tanto por fármacos vencidos, quanto pelo 
descarte inadequado quando estes não são mais utilizados, sendo eles 
descartados em lixo comum, que tem como finalidade o solo e o meio aquático, 
ou, ainda, sendo descartado de forma indireta, através da excreção do organismo 
humano ou animal.  

Dentre os medicamentos mais utilizados destaca-se o paracetamol, um 
analgésico-antitérmico, o qual é comumente utilizado para alívio da dor e da 
febre. Decorrente do livre acesso ao medicamentos e do pouco conhecimento 
sobre seus efeitos nocivos à saúde é que se deve ter cuidado, pois, por exemplo, 
o paracetamol é um medicamento considerado hepatogênico, ou seja, se 
administrado em grandes doses pode sobrecarregar o fígado trazendo inúmeros 
danos à saúde (LOPES & MATHEUS, 2012).  

O cuidado com o meio ambiente tem se tornado uma questão mjuito 
discutida nos últimos tempos. E nos casos em que, como este, estas drogas não 
deixarão de fazer parte do uso diário da população, estudos e pesquisas tem 
buscado formas de tratar ou até mesmo de remover resíduos tóxicos, 
inevitavelmente inseridos no meio ambiente. Cita-se os processos de adsorção, 
fotocatálises e também processo de floculação e coagulação. Este último consiste 
na formação de um coagulante onde as partículas coloidais e suspenas sejam 
desestabilizadas sendo que se formam a paritr da colisão das partículas menores 
com um agente floculante (LETTERMAN; YACOUMI, 2010; LIBÂNIO, 2010 apud 
LUCCA, 2017).  

Como a floculação/coagulação depende da interação entre as partículas, 
propõe-se que, inicialmente, seja realizada uma mistura com agitação rápida de 
forma que se consiga reduzir as forças que mantém separadas as superfícies de 
suspensão, e então uma agitação mais lenta para que as partículas sejam 
sedimentadas (VAZ et al., 2010). 

Como coagulante químico do processo utiliza-se, normalmente, o sulfato de 
alumínio Al2(SO4)3  

 de forma que se formem flocos com o polímero. Em busca da 
utilização de recursos renováveis e naturais utilizou-se nesta pesquisa a 
mucilagem extraída das folhas da planta Pereskia aculeata Miller, uma cactácea 
(Figura 1) encontrada por todo o território brasileiro, com altos teores proteicos 
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Página | 3 e minerais. Essa planta pertence ao reino Plantae, classe Equisetopsida C. Agardh 
e família Cactaceae Jusse gênero Pereskia Mill (TROPICOS, 2015 apud LUCCA, 
2017). Além de que, polímeros vegetais são uma ótima opção sustentável ao uso 
sistemático dos coagulantes químicos devido a fatores como biodegradabilidade, 
sem danos à saúde e menor custo. 

 Dessa forma, foi realizada a extração da mucilagem da ora pro nobis, como 
é popularmente conhecida a Pereskia aculeata Miller, para tranformação da 
mesma em um biopolímero, posteriormente utilizado como um coagulante 
auxiliar no processo (GOBBETI, 2017). 

O objetivo deste trabalho foi avaliar os potenciais mucilagem extraída da 
Pereskia aculeata Miller no processo de tratamento do fármaco paracetamol em 
meio sintético. 

 

Figura 1- Folhas de Pereskia aculeata Miller.  

Fonte: Revista Globo Rural 

METODOLOGIA 

Preparo da mucilagem  

 As folhas de ora-pro-nobis (Pereskia aculeata Miller) foram colhidas frescas 
e já destinadas à extração da mucilagem. Inicialmente triturou-se as folhas em 
espécie de mixer e, após, extraiu-se a mucilagem com panos de organza. A 
mucilagem extraída foi reservada em béqueres e então passou pelo processo de 
clarificação com a adição de peróxido de hidrogênio. A mistura ficou em repouso 
e então foi centrifugada. A mucilagem foi separada da água e acomodada em 
recipientes que foram congelados para que pudesse ser realizada a liofilização da 
amostra. 

Meios sintéticos  

 O fármaco paracetamol foi obtido comercialmente, puro, mediante 
apresentação da documentação para pesquisa científica.  O efluente sintético 
para a solução de paracetamol foi preparado pela dissolução em água destilada a 
partir de uma solução estoque de 150 µg L-1. Foram preparadas três 



 
 

 

  
 
 
 
 
 

Página | 4 concentrações diferentes de fármacos presentes nos efluentes (50, 100 e 150 µg 
L-1). 

  

 

Ensaios de floculação/coagulação 

 Os ensaios foram todos realizados em triplicata com três massas diferentes 
de biopolímero escolhidas pelos pesquisadores e três concentrações diferentes 
de fármaco, como pode ser observado na Tabela 1.  

 No processo de tratamento de água em efluente sintético contaminado 
com paracetamol foram utilizadas as seguintes concentrações de fármaco: 50 μg 
L-1, 100 μg L-1 e 150 μg L-1, com diferentes massas de biopolímero. Um 
planejamento fatorial,    , foi elaborado para que às concentrações de 50 e 150 
μg L-1 fossem adicionadas duas massas diferentes e para a concentração média, 
100 μg L-1, a massa média fosse adicionada. Dessa forma o ensaio foi composto 
de quinze amostras, tendo em vista que foram todos realizados em triplicata. 

 A um béquer foi adicionado 100 mL de efluente sintético, a quantidade de 
massa definida em estudo e 0,6 mL de sulfato de alumínio como coagulante 
químico. Os ensaios foram então submetidos a agitação no Jar Test,  
primeiramente à 120 rpm por 3 minutos e, posteriormente, à 30 rpm por 15 
minutos. Após esse processo os ensaios permaneceram em repouso por 1 hora e 
então foram filtrados e lidos em Espectrofotômetro UV-Vis. 

 

Tabela 1: Dados e resultados do tratamento de floculação/coagulação. 

NOME [  ] µg∙L
-1

 m (g) A (nm) 120 rpm 30 rpm Repouso 

C1M1_A 50 0,035 0,229 3 min 15 min 1h 

C1M1_B 50 0,035 0,318 3 min 15 min 1h 

C1M1_C 50 0,035 0,263 3 min 15 min 1h 

C1M3_A 50 0,070 0,795 3 min 15 min 1h 

C1M3_B 50 0,070 0,783 3 min 15 min 1h 

C1M3_C 50 0,070 0,760 3 min 15 min 1h 

C3M1_A 150 0,035 0,376 3 min 15 min 1h 

C3M1_B 150 0,035 0,343 3 min 15 min 1h 

C3M1_C 150 0,035 0,310 3 min 15 min 1h 

C3M3_A 150 0,070 0,814 3 min 15 min 1h 



 
 

 

  
 
 
 
 
 

Página | 5 C3M3_B 150 0,070 0,879 3 min 15 min 1h 

C3M3_C 150 0,070 0,698 3 min 15 min 1h 

C2M2_A 100 0,051 0,631 3 min 15 min 1h 

C2M2_B 100 0,051 0,602 3 min 15 min 1h 

C2M2_C 100 0,051 0,711 3 min 15 min 1h 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Com as concentrações anteriores ao tratamento e após o mesmo, foi 
possível calcular a quantidade removida do fármaco presente no efluente 
sintético da pesquisa. 

  

Tabela 2: Resultados obtidos com a floculação/coagulação. 

IDENTIFICAÇÃO REMOÇÃO 

C1M1 100% 

C1M3 100% 

C2M2 99,40% 

C3M1 99,80% 

C3M3 99,50% 

 

 Como pode-se observar, pela Tabela 2, os resultados obtidos com o 
tratamento do efluente utilizando a mucilagem da Pereskia aculeata Miller foi 
satisfatório, sendo que nas menores concentrações foram observadas as 
melhores remoções, mesmo com a utilização de diferentes massas de 
biopolímero. 

CONCLUSÃO 

 Ao fim desta pesquisa pode-se observar que houve tratamento satisfatório 
com a aplicação da mucilagem da planta ora-pro-nobis (Pereskia aculeata Miller) 
com relação ao efluente sintético de paracetamol em pequenas concentrações. 
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